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• Seminário Seis Sigma na Prática (28/05/08)
Evento gratuíto das 18:00 às 21:30 hs
Inscr. e info no www.flemming.com.br/seminarioseissigma

•Curso Seis Sigma Black Belts (início em 06/06/08)
Inscr. e info no www.flemming.com.br/blackbelts 

Seja Top no Mercado

Ligue 0xx51 3632.5082
eventos@flemming.com.br

Todas as atividades serão 
realizadas em Porto Alegre

■ Será realizado, hoje, o lançamento esta-
dual da segunda etapa do “Mutirão da Ci-
dadania Empresarial”, iniciativa de Banco
do Brasil, Sebrae/RS, Junta Comercial do
RS, Sescon/RS e Receita Federal. O evento
de apresentação do projeto ocorre às
9h30min, na superintendência do BB.

Mutirão empresarial

■ Somente a partir de quarta-feira, dia 28,
o dinheiro que os trabalhadores brasileiros
recebem poderá ser usado em benefício
próprio. Nos 148 dias do ano, ou até o dia
27, a população ainda trabalha para pagar
impostos. O cálculo é do presidente do Ins-
tituto Brasileiro de Planejamento Tributá-
rio (IBPT), Gilberto Luiz do Amaral. Para
Amaral, o sistema tributário brasileiro é um
dos mais caros e complexos do mundo.

Ônus: 148 dias de impostos

www.marpa.com.br
0800 601 7778

ão Paulo — O Brasil terá dificul-
dades para elevar os atuais ní-
veis de crescimento econômico

se não conseguir aprovar reformas
importantes, como a tributária e a
previdenciária. Para a diretora da
Standard & Poor’s  (S&P), Lisa Schi-
neller – a mulher que ajudou a pro-
mover o país ao grau de investimen-
to (investment grade) –, daqui para
frente o maior desafio do governo é
melhorar a política fiscal, atrair
mais investimentos e expandir a ati-
vidade econômica.

“Nossa avaliação é que nas con-
dições atuais o nível de crescimento
sustentável do país ficará entre 4% e
4,5%”, diz a diretora da S&P. Ela re-
conhece que a parte fiscal é um dos
pontos mais fracos do rating do Bra-
sil (nota de risco de crédito). 

“A relação dívida-PIB de 47% ain-
da é muito alta. É quase o dobro da
média da categoria BBB, que é de
20% do PIB”, observa. A política do
governo para resolver esse proble-
ma, segundo Schineller, é manter
uma queda da dívida mais lenta.

“Uma redução mais profunda teria
impacto mais favorável no ritmo de
crescimento. As reformas podem
ajudar o país a ter uma economia
mais forte”, acrescenta. 

A nota pelo S&P ao Brasil (BBB-)
é apenas o primeiro nível da escala
rumo ao AAA. Ela alerta que chegar

ao grupo de países considerados
mais seguros não significa estar
imune ao rebaixamento. Na história
da S&P, nove países já perderam o
grau de investimento. Em todos os
casos, lembra, o rebaixamento ocor-
reu por causa da política fiscal,
maior fragilidade do Brasil.

S&P: maior desafio do país
é melhorar a política fiscal
S

GILBERTO LIMA / AE / CP MEMÓRIA

Nota dada recentemente pela agência (BBB-) é só o primeiro nível da escala rumo ao AAA

Brasília — A Previdência Social
registrou um déficit de R$ 2,78 bi-
lhões em abril, 5% a mais que o ve-
rificado no mês anterior (R$ 2,6 bi-
lhões). O motivo foi o reajuste do sa-
lário mínimo em 9,12% no dia 1o de
março. Com isso, o salário mínimo
passou de R$ 380,00 para 415,00. A
arrecadação da Previdência também
aumentou no período: de R$ 12,2
bilhões em março para R$ 12,6 bi-
lhões em abril. Ante abril do ano
passado, o aumento foi de 8%.

Previdência: déficit
cresce com mínimo

São Paulo — Perto de atingir 6 milhões de unidades vendi-
das, equivalente a mais de 20% da frota de automóveis e co-
merciais leves, os carros flex transformaram a matriz ener-
gética do país, fazendo com que a energia gerada a partir da
cana-de-açúcar superasse a hidráulica e a eletricidade. A
tecnologia nacional tem atraído interesses internacionais,
apesar dos recentes ataques ao biocombustível.

A General Motors tem nove engenheiros brasileiros traba-
lhando na matriz, nos EUA, no aperfeiçoamento dos veículos
flexíveis locais. A chanceler alemã Angela Merkel admitiu
possibilidade de carros a etanol. França e Suécia já produ-
zem com motores da filial do Rio da PSA Peugeot Citroën. O
Brasil é o único país onde carros rodam com 100% de álco-
ol, além de ter 25% do produto adicionado à gasolina. Nos
EUA e na Europa, os carros flex utilizam 15% de gasolina e
85% de etanol feito a partir de milho, beterraba e grãos.

Tecnologia nacional flex atrai estrangeiros
ALAN BASTOS / ESPECIAL / CP MEMÓRIA

Energia feita a partir da cana-de-açúcar é um fenômeno mundial

São Paulo — A Comissão de Va-
lores Imobiliários (CVM) está investi-
gando os negócios com ações do
Banco do Brasil (BB) e da Nossa Cai-
xa. A CVM constatou movimentação
atípica desses papéis antes de a ins-
tituição federal anunciar em fato re-
levante, no início da noite de quarta-
feira, que está negociando com o go-
verno de São Paulo a incorportação
da instituição estadual.

Segundo a consultoria Economá-
tica, os papéis da Nossa Caixa tive-
ram, na quarta-feira, 994 negócios,

que movimentaram R$ 15,67 mi-
lhões, o maior volume financeiro pa-
ra essas ações no ano. No mesmo
dia, as ações da Nossa Caixa subi-
ram 0,69%, enquanto o Ibovespa
amargou perdas de 1,66%. 

Até a semana anterior, o número
médio de negócios estava na casa de
583 e o volume negociado não pas-
sava de R$ 10 milhões, segundo a
Economática. Os grandes bancos
privados defendem a realização de
um leilão aberto da Nossa Caixa a
todos os interessados. 

Nossa Caixa: CVM apura negócio

Indicadores

Poupança 26/05............0,5199%
27/05............0,5527%
28/05............0,5873%

IPCA (IBGE) abril/2008................0,55%
IPCA (em 12 meses)....................5,04%
INPC (IBGE) abril/2008................0,64%
INPC (em 12 meses)....................5,90%
IGP-M (FGV) abril/2008...............0,69%
IGP-M (12 meses)........................9,81%
IPC (Fipe) abril/2008.................0,54%

IPC (Iepe-Ufrgs) abril/2008.........0,74%
INCC-M abril/2008....................0,82%
CUB/RS maio/2008 Versão 1999..R$ 969,38
IRPF/2008 – correção 2a cota...........1%
Salário Mínimo Nacional...............R$ 415,00
Salário Mínimo Regional - Menor..R$ 430,22

Maior...R$ 468,28
IGP-DI abril/2008 .......................1,12%
TR  20/05 a 20/06 ...................0,9761%
TBF 20/05 a 20/06...................0,1648%

TJLP  maio/2008..........................6,25%
Taxa Selic...........................11,75%/ano
Fator para contratos até 30/06/94 (antigo idtr)

26/05.................................0,01185539
Fator para contratos a partir de 01/07/94
26/05.................................2,64614995
Bovespa (fechamento) -1,66%   (72.294)
Ouro  (BM&F) .......+1,02%    (R$ 49,500)
Nova Iorque - Dow Jones ....+0,19%  (12.625)
Nasdaq .......................+0,67% (2.464)

Dólar turismo   (compra)........R$ 1,6000
(venda)..........R$ 1,7370

Dólar comercial *(compra).....R$ 1,6570
(venda) ......R$ 1,6580

Dólar comercial **(compra)...R$ 1,6484
(venda).....R$ 1,6492

Dólar paralelo (compra).........R$ 1,7800
(venda)...........R$ 1,8800

Euro (compra) .......................R$ 2,5270
(venda)...........................R$ 2,7200

*Taxa média no fechamento (mercado) **Taxa média das cotações (Ptax-BC) 3216.16163216.1616

Denise Nunes
denisenunes@correiodopovo.com.br

Suinocultura ganha incentivo fiscal
Dez projetos das empresas Cotrijuí, Avipal, Sadia, Perdigão e Coope-

rativa Central Oeste Catarinense foram aprovados pelo Programa Pró-
Produtividade Agrícola, da Secretaria da Agricultura, para receberem be-
nefícios fiscais de R$ 2,5 milhões este ano, equivalentes à metade do
ICMS gerado em projetos de suinocultura implementados por produtores
de cooperativas e condomínios rurais. Os municípios beneficiados são
Vista Gaúcha, São Sebastião do Caí, São Luiz Gonzaga, Boa Vista do Bu-
ricá, São Valentim do Sul, São Martinho, Três Arroios, Derrubadas e Pa-
nambi. O coordenador do programa, Hermes Ribeiro, explica que o bene-
fício frui por oito anos, à medida que a produção é entregue às coopera-
tivas e às agroindústrias. “É uma espécie de Fundopem rural”, compara,
acrescentando ser um instrumento de modernização do setor. Por tratar-
se de crédito presumido, fica sob controle da Secretaria da Fazenda. Os
investimentos em suinocultura do governo somam R$ 188,5 milhões.

Dubai em foco
De olho no mercado de reposi-

ção do Oriente Médio, a DHB Com-
ponentes Automotivos enviou um
representante a Dubai, Emirados
Árabes, para prospectar negócios.
Também participará em junho da
Automechanika Middle East,
maior feira de autopeças da região,
que responderá por vendas de 30
milhões de euros este ano. 

Plano A amplia rede
Continua a expansão nacional

da rede de lojas Plano A, o crédito
imobiliário do Banco Matone. Esta
semana abrem as unidades de
Campinas e Cotia, em São Paulo.
Até agora há oito lojas Plano A no
país, duas delas em Porto Alegre,
cinco em São Paulo e uma no Rio
de Janeiro. A meta é chegar ao fi-
nal do ano com 20.

Aprovado
A gaúcha Château Lacave en-

viou um segundo contêiner de vi-
nhos para os Estados Unidos. Em
2007, o grupo Basso, dono da viní-
cola, exportou 15 contêineres.

Condição
Sobre a possibilidade de uma

nova CPMF, o senador Paulo Paim
afirma que só defenderá o tributo
se houver destinação de recursos
para aposentadorias e pensões.

Ponto Final
■ A Best Marketing e Eventos é que coordena o Seminário Internacional Pare e Pense,
que acontece hoje, na PUCRS, promovido pela Parceiros Voluntários e pelo Consulado-
Geral dos Estados Unidos em São Paulo.
■■ A Dez Propaganda dividirá com clientes e parceiros a comemoração de 15
anos, que se dá em plena expansão, com filial em São Paulo. A agência de
Mauro Dorfman e Carlos Saul Duque receberá convidados, quarta-feira, para
a apresentação do Grupo Jogando no Quintal, Bourbon Country.
■ Criada no ano passado, a Universidade Corporativa Cigam alcançou  um novo pata-
mar com o módulo de educação à distância, que atingirá mais de 150 alunos este ano.
■■ O professor universitário Sílvio Nazareno Costa lançará sexta-feira, às
19h30min, na Livraria Cultura do Bourbon Country, o livro “Direito em Pala-
vras Cruzadas”, da Editora Forense.
■ Estão abertas até 10 de junho as inscrições para o 4O Prêmio Gaúcho de Excelência
Gráfica, promovido pela Abigraf/RS. Serão 45 categorias este ano.

Sugar Shoes avança Brasil afora
Os calçados produzidos pela Sugar Shoes em Picada Café tomaram

conta das vitrines do Paraná, por meio de parcerias da marca com rede
de lojas locais. Com isso, o Estado já está entre os principais mercados
da empresa, com 10% das vendas. Os pedidos de vulcanizados da marca
por lojas do Rio de Janeiro e da Bahia também aumentaram.

▼

PAULO BOELTER / ESPECIAL / CP


